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Os recursos do ANGEPREV são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS, assessorada
pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de acordo com os
prazos estabelecidos.
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HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

ANGEPREV 0,97% 4,98% 9,00%

META ATUARIAL - INPC + 4,86% A.A. 0,26% 6,11% 8,70%

CDI 0,87% 7,10% 11,21%

IMA GERAL 0,79% 4,63% 8,81%

IBOVESPA 6,54% 1,36% 17,51%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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A situação econômica dos Estados Unidos causou maior volatilidade nos mercados financeiros globais no início de
agosto. No decorrer das semanas, surgiram indicadores que apoiavam um cenário pessimista de que a economia ame-
ricana estaria em um contexto de recessão.
Inicialmente, os dados de indústria alertaram um cenário de redução de produção e de empregabilidade. Em seguida, a
publicação da situação do mercado de trabalho enfraquecido promoveu maior aversão ao risco, penalizando os ativos
financeiros. Neste momento, os agentes de mercado acreditavam que o Federal Reserve estaria atrasado para realizar a
flexibilização monetária e exigiam uma postura mais agressiva no corte de juros.
Contudo, os setores de serviços e varejo aliviaram a percepção de que os Estados Unidos estariam desacelerando for-
temente. Ademais, os preços continuam em processo de ancoragem à meta, repercutindo na continuidade da desva-
lorização do dólar em razão da iminência de um corte de juros. Por fim, a segunda leitura do Produto Interno Bruto
(PIB) consolidou a perspectiva de uma economia aquecida, após o índice ser revisado para cima devido ao aumento nos
gastos do consumidor.
Atualmente, os objetivos do Federal Reserve (Fed) são direcionar a inflação para a meta e evitar grandes consequên-
cias sobre a economia diante de uma política monetária contracionista. Uma forma de avaliar esse fato é entender a
dinâmica do mercado de trabalho, que surpreendeu com o crescimento reduzido na última publicação. A preocupação
dos dirigentes do Fed é que talvez os juros estivessem excessivamente restritivos, resultando em uma maior possibili-
dade de cortar a taxa de juros na reunião de setembro.
A postergação na decisão da política monetária advém de uma dependência do crescimento econômico no setor de
serviços. A escalada do setor remete à necessidade de elevação dos salários e, consequentemente, maior inflação de
custos. No entanto, o presidente do Fed, Jerome Powell, sinalizou que setembro é o momento para tornar a situação
monetária menos restritiva. Os investidores estão divididos sobre a magnitude do corte de juros entre 0,25 e 0,50 ponto
percentual.
Na Zona do Euro, os dados preliminares do PIB trouxeram uma alta marginal, mas com uma contração da Alemanha,
que continua enfrentando uma fragilidade econômica. A vulnerabilidade da região permanece no setor industrial, que
desacelerou sua produção e sofreu com a elevação dos custos de insumos. Em contrapartida, o setor de serviços cres-
ceu substancialmente em virtude dos Jogos Olímpicos. Conforme sinalização em Jackson Hole, a reunião de setembro
do Banco Central Europeu deve reduzir a taxa de jurosmotivada pelamaior possibilidade de declínio do setor de serviços.
Na China, uma série recente de indicadores econômicos fracos tem reduzido as expectativas dos investidores, sinali-
zando mais desafios para o segundo semestre de 2024. A economia chinesa continua exigindo mais medidas de estí-
mulo, diante da necessidade de recuperação que não se concretiza desde o fim da pandemia.
A demanda externa desacelera e a interna mantém maior nível de cautela com o consumo, após a queda dos preços
dos imóveis e crescimento lento do varejo e da indústria. A falta de confiança do consumidor e do empresário transmite
a ideia de que o Banco Central da China realizará cortes de juros, acompanhando a política monetária americana.
No Brasil, as incertezas fiscais permanecem no centro do debate. Com o anúncio do contingenciamento de R$ 15 bi-
lhões, existe a capacidade de cumprir a meta fiscal deste ano. Porém, apesar dos dados mais atualizados do orçamento
público evidenciarem uma melhora na capacidade de arrecadação, se mantém o alerta sobre os déficits recorrentes
acima do esperado.
O Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) de 2025 trouxe uma expectativa do governo demasiadamente otimista para
o nível de arrecadação e uma possibilidade de terminar o ano com um resultado primário positivo. Contudo, a gestão
dos gastos para o próximo ano é mais complexa, pois, enquanto as despesas obrigatórias crescem, as projeções das
receitas podem estar superestimadas.
Sobre as próximas decisões do Comitê de Política Monetária (Copom), a ata da última reunião reforçou uma postura
cautelosa diante de questões sensíveis em relação às variáveis econômicas. Uma economia resiliente, mercado de tra-
balho aquecido, pressão sobre os preços, piora das expectativas de inflação e os impactos cambiais são justificativas
que exigem prudência na estratégia monetária. A dinâmica econômica atual dividiu o mercado sobre a possibilidade de
elevação dos juros na próxima reunião. No entanto, é importante ponderar que o presidente do Banco Central, Roberto
Campos Neto, afirmou que, se existir a necessidade de elevação de juros já na próxima reunião, ocorreria de forma me-
nos agressiva, como os mais pessimistas projetam.
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Os indicadores de atividade econômica continuam sugerindo uma economia aquecida. O desempenho dos setores
da indústria e do serviço foi fundamentado, respectivamente, pelo retorno da produção interrompida no Rio Grande do
Sul e do segmento de transportes. No mercado de trabalho, ainda que a taxa de desemprego tenha caído no último
trimestre móvel, a geração de empregos em julho foi menor quando comparada a junho. Em síntese, a taxa de ocupação
de emprego está abaixo da média histórica, que, por sua vez, sugere dados modestos nos próximos meses.
O cenário econômico brasileiro continuou proporcionando ruídos nos investimentos devido à comunicação conflituosa
entre diretores do Banco Central e questionamentos sobre a situação fiscal. Ao longo do mês, a percepção fortalecida de
que o Banco Central precisaria elevar os juros reduziu o potencial ganho nos vértices mais curtos da curva de juros. As
incertezas locais diminuem a atratividade do mercado de renda fixa.
Em agosto, o Ibovespa apresentou uma forte valorização, sendo a terceira alta consecutiva. Apesar da instabilidade
instaurada no início do mês com questões monetárias envolvendo o Japão e o carry trade, a maioria das bolsas globais
também tiveram desempenho positivo. A confirmação de corte nos juros pelos formuladores de política dos Estados
Unidos foi responsável pela boa performance dos ativos.
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